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			Dico & Alice e a Ditadura 

			por Carlos Figueiredo

			Com a edição do AI-5, no final da década de 1960 a Ditadura Militar, iniciada com o golpe de 1964, tornou-se ainda mais sanguinária e repressora, na contramão do que acontecia no mundo, que assistia ao início da chamada Revolução dos Costumes. 

			Por essa razão resolvi sair do país e passei anos fora, desfrutando da liberdade como um alguém que, perdido no deserto, a morrer de sede, encontra uma lagoa de águas claras. Com o nascimento da minha filha — estávamos então na Holanda — resolvi, todavia, voltar para o Brasil.

			A opressão era terrível. Notícias de pessoas presas e submetidas a torturas de um sadismo psicopata. Escrever a série Dico e Alice foi então para mim uma tábua de salvação, que me permitiu achar que estava fazendo alguma coisa contrária a essas iniquidades, pois os livros infantis não eram censurados. Utilizando sempre situações imaginárias, a maioria das narrativas da série fala da luta pela liberdade contra tiranos, na maioria, cômicos.

			Em Dico & Alice a cavalo nos pampas — o décimo segundo da série, que sequer foi impresso e que o denodado Leonardo Nahoum resgatou — essa narrativa torna-se surreal. O inimigo sequer tem nome, é uma coisa (ou um coisa, como prefere Dico). A razão dos seus ataques é nenhuma, na verdade não são nem seres de verdade. E o que cabe aos nossos heróis é apenas eliminá-los, o que fazem incansavelmente. 

			O que poderíamos chamar de uma metaleitura do texto deixa claro a fadiga, o esgotamento do autor, a viver esse insuportável, principalmente para o espírito, estado de coisas nos anos 1970.

			Esse libelo silencioso (por não ter sido impresso, como disse) chega agora aos leitores, quase 50 anos depois de sua concepção, em meio a atmosferas igualmente difíceis. Que sejamos incansáveis na luta necessária, então, como o foram Dico e Alice contra os coisas!

			Trancoso, maio de 2022

		


		
			Introdução

			Meu nome é Dico. Dico, não. Raimundo. Raimundo Andrade. Mas todo mundo me chama mesmo é de Dico. Eu sou gêmeo com minha irmã Alice. Nós vamos fazer quatorze anos, agora, dia 30 de dezembro. Somos do signo de capricórnio. Temos o cabelo do mesmo comprimento, isto é, batendo nos ombros. Aliás, eu e Alice nos parecemos muito mesmo e acredito que, se ela se vestisse de rapaz ou eu de moça, a gente poderia passar um pelo outro. E às vezes isso acontece. Eu sou louco por surfe e você pode apostar que me encontrará todo dia no Castelinho, pegando uma onda. Se eu não estiver lá, você encontra a Alice: se existe alguém mais louco por surfe do que eu, só pode mesmo ser ela. Alice tem uma coisa fantástica, que é só dela: um poder de percepção incrível. Ela tem pressentimentos e a maioria deles dá certo. Um cientista, amigo de papai, chamou isso de percepção extrassensorial, que significa, se é que você não sabe, a capacidade de perceber algo além do que pode ser percebido pelos cinco sentidos. O resto, sobre a gente, você vai ficar sabendo na história mesmo.

			O papai, que está sempre conosco, é um cientista. Aliás, tudo começou por causa disso. Ele é um biologista marinho. Pesquisa, isto é, estuda a vida no mar. É um pai bem magro, com uma cor queimada de sol que ele não perde nunca. Nem em tempo de chuva. O sonho dele era ter um barco no qual ele pudesse sair pelo mundo, estudando caramujos, ostras, essas coisas. Meu sonho também é sair pelo mundo. Para pegar surfe e ver como é.

			E, finalmente, nosso outro companheiro de aventuras é o Prata. José de Ribamar Prata. Um velho marinheiro, amigo de papai desde quando ele saiu da universidade. Eles estão sempre juntos, viajando, indo para lugares que eu nunca ouvi falar. O Prata é tão curtido de sol e de mar, dessa vida de marinheiro, que só mesmo você vendo para entender. De vez em quando ele pega uma viola, que ele mesmo construiu, e começa a cantar umas músicas sertanejas, bonitas, do norte do Maranhão, eu acho, onde é a terra dele. Mas, apesar de velho, o Prata é forte. Ele pode com todos nós. Quando perguntam qual o segredo dessa sua vitalidade ele ri, os dentes todinhos à mostra, negaceia e diz: “É que estou sempre agitando, sempre agitando...”

			Acontece que a gente morava no Rio, em Ipanema. Ia pegar surfe no Arpoador, ia à escola. Uma vida legal. Mas papai tinha esse sonho de dar volta ao mundo. O problema é que um veleiro oceânico custa muito, muito dinheiro. E a viagem nunca saía. Mas, um dia, o Prata deu uma sugestão maravilhosa: Por que papai não construía um saveiro? Ora, saveiros são barcos pesadões, lentos... e mais baratos! Era a solução. O Prata mesmo conhecia um estaleiro no seu Maranhão, numa cidadezinha do interior, na foz do rio Alegre, chamada Santo Amaro. Lá, ele estava certo, papai poderia construir o barco dos seus sonhos. Foi a conta. Vendemos o apartamento, passamos uns quatro meses cuidando do equipamento, papelada, essas coisas, e pegamos o avião para São Luís.

			*     *     *

			O Fuwalda é um saveiro um pouco diferente dos saveiros comuns. Por exemplo, parece uma sala de aula.

			Tem um lugar na parte de trás da cabine que a gente chama de “laboratório”. Só que o nosso laboratório também é um pouco diferente dos laboratórios comuns. É mais bagunçado, com mil instrumentos, réguas, esferas, globos terrestres, mapas, bússolas, tudo atravancado por causa da falta de espaço que é o problema de um barco.

			Muitas vezes eu e Alice íamos ao laboratório e ficávamos tentando por uma ordem naquela confusão.

			Naquele dia, Alice encontrou uma espécie de mola de ferro, num estojo de madeira, debaixo de umas caixas.

			— Ei, Dico, que mola é essa? — perguntou ela.

			— Isso não é mola não, Alice — respondi. — É um solenoide...

			Talvez tenha sido aí que tudo começou.
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			Capítulo I

			O CAMPO MAGNÉTICO E SUAS MISTERIOSAS UTILIDADES... — A TERRA DO FOGO — A ONDA TERRÍVEL E SUAS TERRÍVEIS CONSEQUÊNCIAS...

			—Sole o quê? — perguntou Alice, sem entender.

			— Isso é um solenoide — falei, apontando para a mola no estojo de madeira.

			— E para que serve?

			— Bem, você liga isso aí, essa mola, na eletricidade. A corrente passando pelo metal cria um campo magnético em volta da mola...

			— Que fantástico! — falou Alice, os olhos arregalados. — Um capo magnético!... mas, Dico, para que serve um campo magnético?

			— Um campo magnético? ora... serve para... bem... — olhei para ela, embatucado.

			Afinal, para que servirá um campo magnético?

			Mas, nesse momento, fui salvo pelo berro do papai, do convés, nos chamando.

			— É o papai... — falei.

			— Ele chegou! Quem sabe resolveu alguma coisa com a universidade e a gente vai viajar?
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